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Santidade	é	vida	no	Espírito:	Luta!	

Porque	a	carne	milita	contra	o	Espírito,	e	o	Espírito,	contra	a	carne,	porque	são	opostos	entre	
si;	para	que	não	façais	o	que,	porventura,	seja	do	vosso	querer.	Gálatas	5.17.	

Pregado	na	IPB	Rio	Preto.	

Introdução	
1.	 Nós	temos	sido	apresentados	ao	ensino	de	Gálatas	que	nos	conduz	a	uma	

compreensão	daquilo	que	Deus	provisionou	para	nossa	salvação	e	santificação.	
Temos	aprendido	que	o	evangelho	é	algo	completamente	inusitado	–	é	algo	novo.	
1.1.	 O	evangelho	não	poderia	ser	produzido	pelas	cogitações	humanas	porque	toda	

religiosidade	natural	destaca	as	boas	obras,	iniciativas	e	prerrogativas	
humanas.	Por	meio	de	tal	desempenho	nós	alcançamos	virtude,	
aperfeiçoamento	moral	e	místico	e	espiritual	e,	por	conseguinte,	de	certo	
modo,	nós	mesmos	construímos	ou	edificamos	nossa	espiritualidade,	nós	
mesmos	escrevemos	a	nossa	história,	nós	mesmos	–	de	acordo	com	o	que	
está	em	nossos	corações	–		devemos	ser	os	senhores	de	nosso	destino.	Isso	é	
muito	forte;	isso	é	comunicado,	por	exemplo	na	literatura,	nos	filmes	e	nas	
séries	de	TV	–	o	que	a	gente	percebe	aqui	e	ali	é	a	pontuação	dessa	mesma	
ênfase:	“nós”,	“nós”,	“nós”.	

1.2.	 O	Senhor	Jesus,	porém,	ao	invés	de	nos	convocar	para	uma	justiça	baseada	em	
nossas	obras,	diz	assim:	
Porque	Deus	amou	ao	mundo	de	tal	maneira	que	deu	o	seu	Filho	unigênito,	para	que	
todo	o	que	nele	crê	não	pereça,	mas	tenha	a	vida	eterna	(Jo	3.16).	

	 E	ainda:	“A	obra	de	Deus	é	esta:	que	creiais	naquele	que	por	ele	foi	enviado”	
(Jo	6.27-29).	O	Senhor	Jesus	Cristo	anuncia	salvação	unicamente	pela	graça	
mediante	a	fé.	Ele	fala	de	fé;	fé	operada	pela	graça.	

2.	 Paulo	está	nos	ensinando	a	mesma	coisas	–	somos	salvos	e	santificados	unicamente	
pela	graça	mediante	a	fé,	não	por	causa	de	nossas	obras.	Ele	já	nos	mostrou	que	nós	
estamos	em	uma	caminhada;	que	nesta	caminhada	precisamos	da	ajuda	do	Espírito	
Santo	e	aqueles	que	andam	no	Espírito	jamais	satisfarão	os	desejos	da	carne	(v.	16).	
Agora	ele	nos	informa	sobre	a	relação	entre	a	carne	e	o	Espírito:	“Porque	a	carne	
milita	contra	o	Espírito,	e	o	Espírito,	contra	a	carne,	porque	são	opostos	entre	si;	para	
que	não	façais	o	que,	porventura,	seja	do	vosso	querer”	(Gl	5.17).	

ST:	 Este	ensino	de	Paulo	pode	ser	dividido	em	três	partes.	

I	–	Paulo	apresenta	duas	personagens	

Porque	a	carne	milita	contra	o	Espírito	[...]	
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1.	 Temos	aqui	duas	personagens,	cada	uma	delas	com	um	determinado	desejo	ou	
intenção.	Primeiro	o	texto	fala	da	“carne”	que,	como	temos	visto,	aqui	significa	
“instinto”	ou	“natureza	inferior”.1	Filipe	Melanchton,	um	amigo	de	Martinho	Lutero,	
afirmou	que	carne,	aqui,	“é	a	natureza	inteira	do	homem,	seu	senso	e	razão,	sem	o	
Espírito	Santo”.	2	Retomarei	esse	conceito	no	final	desta	mensagem.	

2.	 A	segunda	personagem	é	pneu/ma,	pneuma,	o	“Espírito”.	Alguns	estudiosos	entendem	
que	Paulo	está	se	referindo	ao	espírito	do	homem.3	Paulo,	no	entanto,	se	refere	ao	
“Espírito	Santo”,	Espírito	com	“e”	maiúsculo.	
2.1.	 Isso	pode	parecer	mera	disputa	de	palavras,	mas	trata-se	de	algo	muitíssimo	

importante	na	prática.	
2.2.	 Se	“espírito”	se	referir	ao	espírito	do	ser	humano,	Paulo	está	falando	de	um	

mero	conflito	interior	—	a	parte	“espiritual”	do	homem	lutando	contra	a	parte	
“carnal”	(figura	01).	Teríamos	um	embate	entre	a	nova	natureza	e	a	velha	
natureza	(eu	já	acreditei	dessa	forma).	Para	fazer	a	nova	natureza	vencer,	eu	
tenho	de	exercitá-la	e	alimentá-la.	Quanto	mais	eu	busco	a	Deus	em	exercícios	
espirituais	e	me	alimento	com	a	Palavra	e	os	sacramentos,	mais	forte	fica	meu	
“novo	homem”	que,	assim,	vence	o	“velho	homem”.	Eu	me	torno	um	
marombeiro	gospel;	faço	exercícios,	aumento	minha	“musculatura	espiritual”,	
me	alimento	bem	e,	então,	estou	pronto	para	dar	uns	socos	vigorosos	na	carne,	
de	modo	que	vou	vencendo	cada	luta.	Alguns	mestres	usam	a	analogia	do	
cachorro.	Eu	preciso	deixar	de	alimentar	o	cachorro	mau	—	a	carne	—	para	que	
esta	seja	vencida	pelo	espírito.	Já	ouviram	algo	parecido?	Tal	ensinamento	é	
bem-intencionado;	alguns	estudiosos	excelentes	apoiam	esta	interpretação	e	
eu	cito	isso	com	muito	respeito	por	eles.	Como	eu	disse,	eu	já	acreditei	assim	e,	
de	fato,	as	palavras	usadas	por	Paulo	no	original	grego	permitem	esse	
entendimento.	

																																																								
1	PHILLIPS,	J.	B.	Cartas	Para	Hoje:	Uma	Paráfrase	das	Cartas	do	Novo	Testamento.	São	Paulo:	Vida	Nova,	
1994,	p.	106.	
2	ROSS,	Alexander.	A	Epístola	aos	Gálatas.	In:	DAVIDSON,	F.	(Ed.).	O	Novo	Comentário	da	Bíblia.	1.	ed.	
Reimp.	1985.	São	Paulo:	Vida	Nova,	1963,	p.	1245.	v.	2.	
3	Essa	parece	ser	a	posição	de	João	Calvino.	Cf.	CALVINO,	João.	Comentário	à	Sagrada	Escritura.	Novo	
Testamento.	Romanos.	2.	ed.	São	Paulo:	Parakletos,	2001,	p.	253-255;	CALVINO,	João.	Gálatas.	São	José	dos	
Campos:	2007	p.	150.	(Série	Comentários	Bíblicos).	Ainda,	HENRY,	Matthew.	Comentário	Bíblico	Novo	
Testamento:	Atos	a	Apocalipse.	Edição	Completa.	1.	ed.	2ª	Impressão.	Rio	de	Janeiro:	Casa	Publicadora	das	
Assembleias	de	Deus,	2010,	p.	567.	
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Figura	01.	A	carne	versus	o	espírito	–	uma	luta	igualitária.	

	 Tal	interpretação,	porém,	possui	dois	problemas:	
2.2.1.	 Primeiro,	ela	desconsidera	a	expressão	que	é	traduzida	como	“porque”	

(ERA)	ou	“pois”	(NVI),	que	une	o	v.	17	ao	precedente	(v.	16).	Paulo	está	
dando	continuidade	ao	mesmo	ensino.	Assim	como	ele	se	referiu	ao	
Espírito	Santo	no	v.	16,	ele	continua	fazendo	isso	no	v.	17.	

2.2.2.	 O	segundo	problema	em	achar	que	Gálatas	5.17	trata	de	uma	luta	entre	
a	carne,	velha	natureza,	e	o	espírito	humano,	nova	natureza,	é	a	doença	
que	podemos	chamar	de	Romanite	7.	Eu	já	fui	afetado	por	essa	
enfermidade.	Trata-se	de	uma	complicação	da	alma	muito	sofisticada	
que	ataca	principalmente	os	crentes	pecadores	deprimidos.	A	pessoa	
não	consegue	se	livrar	de	determinados	pecados	e	se	deprime.	Então	lê	
Romanos	7	e	diz:	“Eis-me	aqui;	esse	sou	eu;	quero	fazer	o	bem	e	não	
consigo;	não	quero	fazer	o	mal	e	o	faço.	Agora	entendi!	O	pecado	reside	
em	mim!	Agora	entendi,	por	mais	que	eu	queira	a	santificação,	sempre	
serei	um	pecador	derrotado!”.	Então	esse	crente	lê	Gálatas	e,	ao	chegar	
em	5.17,	conclui:	“Olha	só,	é	a	mesma	experiência	de	Romanos	7.15”	
(notem	que	em	algumas	Bíblia	talvez	exista	um	link	entre	Gálatas	5.17	e	
Romanos	7.15).	É	isso.	Romanite	7	–	algo	que	parece	cristão	e	espiritual,	
mas,	na	verdade,	não	é	nada	saudável.	

2.2.3.	 Por	outro	lado,	se	“Espírito”	se	referir	ao	Espírito	Santo,	Paulo	está	
falando	de	um	conflito	entre	nossa	carne	e	Deus	(figura	02).	Esse	é,	a	
meu	ver,	o	sentido	exato	deste	texto,	o	que	é	reforçado	pelo	contexto.	
Como	escreveu	um	estudioso,	“o	filho	de	Deus	tem	habitando	em	si	o	
Espírito	Santo,	e	ele	é	a	fonte	da	nova	vida”.4	Em	outras	palavras,	Paulo	
está	nos	dizendo	que	santidade	é	a	vida	do	Espírito	Santo	em	nós;	ele	
está	preparando	o	terreno	para	falar	sobre	o	“fruto	do	Espírito”	(v.	22)	e	
sobre	a	vida	“no	Espírito”	(v.	25).	O	pecador	deprimido	não	pode	ficar	
parado	em	Romanos	7.	Ele	deve	prosseguir	até	Romanos	8	e	entender	
que	o	conflito	relatado	em	Romanos	7	é	vencido	pela	“lei	do	Espírito	da	

																																																								
4	ROSS,	op.	cit.,	loc.	cit.	

nossa	
carne

nosso	
espírito
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vida,	em	Cristo	Jesus”	(Rm	8.2).	O	que	era	impossível	à	carne	e	à	lei	
somente,	Deus	tornou	possível	pelo	Espírito.	O	Deus	Santo,	pelo	
Espírito	Santo,	cria	um	povo	santo.	Voltando	ao	início	deste	ponto,	
nossa	carne	e	o	Espírito	Santo	são	as	personagens.	

	
Figura	02.	A	carne	versus	o	Espírito	–	O	Deus	todo-poderoso	contra	nosso	pecado.	

II	–	Paulo	revela	uma	mútua	oposição	

Porque	a	carne	milita	contra	o	Espírito,	e	o	Espírito,	contra	a	carne,	porque	são	
opostos	entre	si	[...].	

1.	 Encontramos	no	versículo	as	palavras	“milita	contra”.	Essa	ideia	de	militância	ou	luta	
é	reforçada	pela	tradução	Almeida	Século	21:	“Porque	a	carne	luta	contra	o	Espírito,	
e	o	Espírito	contra	a	carne”.	
1.1.	 O	verbo	traduzido	como	“milita”	é	evpiqumei/,	epithymeō,	e	significa,	

literalmente,	“ter	um	desejo	ardente	por;	anelar	por;	cobiçar;	ansiar”.5		
1.1.1.	 A	ideia	é	que	a	carne	tem	energias	que	não	encontram	saída	pelo	

caminho	do	Espírito,	assim	como	as	energias	do	Espírito	não	podem	ter	
saída	por	meio	da	carne.6	

1.1.2.	 A	partícula	traduzida	como	“contra”,	kata.,	pode	ser	entendida	como	
“com	respeito	a”.7	

																																																								
5	MOULTON,	Harold	K.	Léxico	Grego	Analítico.	São	Paulo:	Cultura	Cristã,	2007,	p.	167.	
6	GUTHRIE,	Donald.	A	Epístola	aos	Gálatas:	Introdução	e	Comentário.	1.	ed.	Reimp.	2008.	São	Paulo:	Vida	
Nova,	1984,	p.	174.	(Série	Cultura	Bíblica).	
7	MOULTON,	op.	cit.,	p.	225.	

Nossa	
carne

O	Espírito	Santo
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1.2.	 Sendo	assim,	a	Bíblia	Nova	Versão	Internacional	traduz	da	seguinte	forma:	
“Pois	a	carne	deseja	o	que	é	contrário	ao	Espírito;	e	o	Espírito,	[deseja]	o	que	é	
contrário	à	carne”.	Entendamos	então	que	é	perfeitamente	possível	
traduzirmos:	“A	carne	tem	intenso	interesse	pelo	Espírito	e	o	Espírito,	pela	
carne”.	

2.	 Observemos	o	ensino	deste	texto:	
2.1.	 Carne	e	Espírito	não	são	indiferentes	um	ao	outro.	Eles	se	olham;	eles	

possuem	desejos	ou	intenções	um	para	com	o	outro	–	eis	o	cenário	pintado	
por	Paulo.	

2.2.	 A	carne	possui	interesse	pelo	Espírito!	Isso	é	Impressionante!	
2.2.1.	 De	acordo	com	Paulo,	não	há	nenhum	crente	verdadeiro	indiferente	ao	

Espírito	–	às	coisas	espirituais.	
2.2.2.	 Toda	indiferença	é,	no	fundo,	uma	ação	relacionada	ao	outro	a	quem	

dizemos	ser	indiferentes.	A	partícula	que	se	segue	indica	que,	no	
coração	do	cristão,	não	há	neutralidade	relacional	–	a	carne	opera	
sempre	em	função	do	Espírito	e	este	opera	sempre	em	função	da	
carne.	Queiramos	ou	não,	há	um	movimento	de	mútua	intenção	dentro	
de	nossa	alma.	

3.	 Paulo	nos	diz	que	a	carne	e	o	Espírito		são	opostos	entre	si”.	Como	afirma	um	
estudioso,	o	verbo	utilizado	pelo	apóstolo	Paulo	“denota	hostilidade,	a	partir	da	ideia	
radical	de	duas	coisas	jazendo	opostas	uma	à	outra”.8		
3.1.	 Em	suma,	a	carne	e	o	Espírito	estão	brigando.	A	NVI	contém:	“Eles	[carne	e	

Espírito]	estão	em	conflito	um	com	o	outro”	e	a	paráfrase	de	Phillips	coloca	isso	
de	forma	ainda	mais	enfática:	“Pois	toda	a	energia	da	natureza	inferior	está	
voltada	contra	o	Espírito,	enquanto	todo	o	poder	do	Espírito	é	contrário	à	
natureza	inferior”.9	

3.2.	 Repetindo,	eles	não	podem	coexistir	em	harmonia;	não	podem	funcionar	
sequer	de	modo	paralelo.	Eles	se	confrontam	duramente.	Como	afirmou	John	
Stott,	o	conflito	entre	a	carne	e	o	Espírito	“é	feroz	e	incessante”.	10	

3.3.	 Qual	é	o	desejo	da	carne	para	com	o	Espírito	e	do	Espírito	para	com	a	carne?	É	
desejo	de	morte.	Colocando	de	outra	forma,	cada	um	deles	quer	matar	o	outro.	
3.3.1.	 A	carne	é	antiDeus.	A	carne	odeia	o	Espírito.	A	carne	deseja	destruir	

cada	marca	de	Deus	na	alma.	A	carne	é	o	quartel	general	de	toda	
incredulidade	e	rebeldia.	Por	isso,	assim	como	a	Bíblia	diz	que	“sem	fé	é	

																																																								
8	GUTHRIE,	op.	cit.,	loc.	cit.	
9	PHILLIPS,	op.	cit.,	loc.	cit.	
10	STOTT,	John.	A	Mensagem	de	Gálatas:	Somente	Um	Caminho.	1	ed.	Reimp.	2003.	São	Paulo:	Aliança	
Bíblica	Universitária,	p.	133.	(Série	A	Bíblia	Fala	Hoje).	
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impossível	agradar	a	Deus”	(Hb	11.6),	também	diz	que	“os	que	estão	na	
carne	não	podem	agradar	a	Deus”	(Rm	8.8).	
Quando	a	vontade	do	crente	é	direcionada	pelo	Espírito	de	Deus,	para	a	
prática	do	bem,	a	depravação	da	natureza	[humana]	surge	nele	nitidamente,	
resistindo	e	reagindo	obstinadamente	contra	tudo	quanto	se	lhe	opõe.	11	

3.3.2.	 O	propósito	do	Espírito	é	matar	a	carne.	O	profundo	e	intenso	desejo	
do	Espírito	é	crucificar	a	carne	(v.	24)	ou,	cf.	Efésios	4.22,	obter	vitória	
militar	sobre	ela	(“despojá-la”);	ou,	como	lemos	em	Colossenses	3.5,	
fazê-la	“morrer”.	Essa	é	uma	das	mais	poderosas	obras	do	Espírito	Santo	
em	nós	–	uma	obra	chamada	mortificação;	literalmente,	assassinato	da	
carne.	Falarei	mais	sobre	isso	no	ponto	a	seguir.	

3.3.3.	 A	questão	a	destacar	aqui	é	que	não	há	meio	termo:	Ou	a	carne	
“entristece”	ou	mesmo	“apaga”	o	Espírito	(se	esses	não	fossem	perigos	
reais	Paulo	não	alertaria	os	crentes	em	Efésios	4.30	e	1Tessalonicenses	
5.19),	ou	o	Espírito	“mata”	a	carne.	Ouça	bem:	Esta	batalha	só	
terminará	com	o	triunfo	de	um	e	a	morte	completa	do	outro!	

III	–	Paulo	anuncia	a	vitória	do	Espírito	

[...]	para	que	não	façais	o	que,	porventura,	seja	do	vosso	querer.	

1.	 Os	estudiosos	se	dividem	quanto	ao	significado	do	final	do	v.	17.	O	modo	como	o	
texto	está	escrito	–	no	idioma	original	–	permite	as	seguintes	leituras:	
1.1.	 Esta	frase	final	tem	sido	entendida	como	resultado	da	luta:	Nós	não	

conseguimos	fazer	o	que	queremos	fazer	–	não	conseguimos	andar	em	
santidade	–	por	causa	dessa	luta	interior,	desse	conflito	entre	a	carne	e	o	
espírito.	O	que	Paulo	estaria	ensinando	aqui,	seria	o	mesmo	que	lemos	em	
Romanos	7.15.	Há	um	estudioso	que	chega	ao	ponto	de	afirmar	que	nós	só	
conseguimos	entender	Gálatas	5.17	à	luz	de	Romanos	7.15	(Romanite	7!).12	
Isso	não	é	verdade,	porque	a	carta	aos	Gálatas	foi	escrita	bem	antes	do	que	a	
carta	aos	Romanos.	Os	cristãos	gálatas	podiam	entender	o	sentido	deste	ensino	
muito	antes	de	Paulo	escrever	aos	Romanos.	

1.2.	 A	melhor	maneira	de	entender	a	passagem	é	segundo	a	tradução	que	temos	
em	nossas	Bíblias	–	versão	ERA,	Almeida	Revista	e	Atualizada:	O	termo	usado	
por	Paulo	na	língua	grega	é	uma	cláusula	de	propósito.	Sendo	assim,	o	

																																																								
11	CALVINO,	op.	cit.,	2001,	p.	252.	
12	[Fonte].	
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apóstolo	está	nos	ensinando	que	o	Espírito	Santo	milita	contra	a	nossa	carne	
com	a	finalidade	de	nos	impedir	de	fazer	o	que	queremos.13		

2.	 Sendo	assim,	o	texto	não	fala	apenas	de	uma	intenção	ou	desejo,	mas	de	um	dever	
ou	ministério	do	Espírito.	É	a	parte	que	cabe	ao	Espírito	na	obra	de	redenção.	Cada	
pessoa	da	bendita	Trindade	assume	responsabilidades	na	redenção;	e	cada	um	é	
eficaz	no	que	faz.	Notemos	que	Deus,	no	evangelho,	provisionou	muito	mais	do	que	
uma	solução	de	perdão.	
2.1.	 O	grande	projeto	de	Deus	é	desfazer	o	estrago	que	Satanás	operou	no	Éden.	Ali	

a	serpente	adentrou	sorrateiramente	na	história	humana.	Adão	pecou	e	levou	
a	humanidade	a	experimentar	o	pecado	e	a	morte.	

2.2.	 Deus,	estabeleceu,	naquela	ocasião,	inimizade	entre	a	descendência	da	
serpente	e	o	descendente	da	mulher	–	inimizade	entre	Jesus	e	o	diabo;	Gn	3.15	
–	e	Jesus	veio	para	destruir	as	obras	do	diabo;	ele	não	veio	apenas	para	
perdoar	os	nossos	pecados,	mas	para	destruir	o	pecado	em	nós.	
[14]	Visto,	pois,	que	os	filhos	têm	participação	comum	de	carne	e	sangue,	destes	
também	ele,	igualmente,	participou,	para	que,	por	sua	morte,	destruísse	aquele	que	
tem	o	poder	da	morte,	a	saber,	o	diabo,	[15]	e	livrasse	todos	que,	pelo	pavor	da	
morte,	estavam	sujeitos	à	escravidão	por	toda	a	vida.	[16]	Pois	ele,	evidentemente,	
não	socorre	anjos,	mas	socorre	a	descendência	de	Abraão	(Hb	2.14-16).	
[8]	Aquele	que	pratica	o	pecado	procede	do	diabo,	porque	o	diabo	vive	pecando	desde	
o	princípio.	Para	isto	se	manifestou	o	Filho	de	Deus:	para	destruir	as	obras	do	diabo.	
[9]	Todo	aquele	que	é	nascido	de	Deus	não	vive	na	prática	de	pecado;	pois	o	que	
permanece	nele	é	a	divina	semente;	ora,	esse	não	pode	viver	pecando,	porque	é	
nascido	de	Deus.	[10]	Nisto	são	manifestos	os	filhos	de	Deus	e	os	filhos	do	diabo:	todo	
aquele	que	não	pratica	justiça	não	procede	de	Deus,	nem	aquele	que	não	ama	a	seu	
irmão	(1Jo	3.8-10).	

3.	 Deus	fez	isso	porque	o	pecado	é	odioso.	Repetindo,	o		pecado	é	inimigo.	Mais:	Um	
inimigo	que	será	completamente	derrotado	na	glorificação.	

																																																								
13	O	v.	contém	uma	cláusula	de	propósito	introduzida	pela	conjunção	i[na,	hina	(cf.	CHAMBERLAIN,	W.	D.	
Gramática	Exegética	do	Grego	Neotestamentário.	São	Paulo:	Casa	Editora	Presbiteriana,	1989,	p.	206-207).	
“Há	alguma	obscuridade	acerca	do	significado	da	última	frase,	que	pode	ser	traduzido	‘quaisquer	coisas	que	
desejais’.	Isto	se	refere	a	coisas	boas,	ou	más,	ou	a	ambas?	Seria	mais	natural	supor	que	as	coisas	más	
estejam	em	mente,	e	que	se	pensa	no	Espírito	em	termos	de	refrear	os	desejos	da	carne.	[...]	a	profunda	
convicção	de	Paulo	[é]	de	que	o	Espírito	é	mais	poderoso	do	que	a	carne”	(GUTHRIE,	op.	cit.,	loc.	Cit.).	Cf.	
HARRISON,	Everett	F.	A	Epístola	aos	Gálatas.	In:	HARRISON,	Everett	F.	(Ed.).	Comentário	Bíblico	Moody.	
Mateus	a	Apocalipse.	2.	ed.	São	Paulo:	Editora	Batista	Regular,	2010,	p.	525.	v.	2:	“Por	trás	da	resistência	do	
Espírito	à	carne	está	o	propósito	de	que	os	crentes	devem	ser	guardados	de	praticarem	as	coisas	que	eles	
(de	outro	modo)	fariam”;	ROSS,	op.	cit.,	loc.	cit.:	Os	cristãos,	“docemente	constrangidos	pelo	Espírito,	fazem	
a	vontade	de	Deus”;	MACGORMAN,	John	William.	Gálatas.	In:	ALLEN,	Clifton	J.	(Ed.).	Comentário	Bíblico	
Broadman:	Novo	Testamento.	Rio	de	Janeiro:	1985	p.	148.	v.	11:	“O	Espírito	contende	com	a	carne,	para	
impedir-nos	de	sermos	vencidos	pelos	seus	desejos”.	
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4.	 Como	essa	obra	poderosa	de	Cristo	é	aplicada	em	nós?	Por	meio	do	Espírito	Santo.	O	
pecado	será	destruído	pela	obra	do	Espírito.	Ouçamos	isso:	A	obra	é	do	Espírito	
Santo.	Vejamos	isso:	A	carne	é	louca,	ela	quer	confrontar	Deus;	uma	pulga	diante	
do	Soberano	do	Universo.	A	carne	será	esmagada	porque	está	lutando	contra	Deus.	
O	Espírito	tem	a	intenção	de	matar	a	carne	e	aquilo	que	ele	tem	a	intenção	de	fazer	
ele	fará,	porque	aquilo	que	ele	decreta	ele	faz;	e	ele	decretou	que	haveria	um	povo	
redimido,	limpo,	purificado	e	liberto	diante	dele,	prestando	culto	em	espírito	e	em	
verdade	eternamente.	A	glória	é	toda	de	Deus	por	isso!	

Concluindo...	
1.	 O	que	Paulo	está	no	ensinando	nesta	manhã,	é	que	nós	não	estamos	sozinhos	em	

nossa	luta	contra	o	pecado.	Trata-se	de	uma	verdade	que	foi	captada	anos	depois	
pelo	autor	da	carta	aos	Hebreus:	“Pois	naquilo	que	ele	mesmo	sofreu,	tendo	sido	
tentado,	é	poderoso	para	socorre	os	que	são	tentados”	(Hb	2.18).	Somos	socorridos	
pelo	Espírito	Santo	que	age	como	um	general	empenhado	em	fulminar	um	inimigo.	

2.	 Quando	tentamos	nos	santificar	por	nossas	forças,	somos	semelhantes	a	alguém	que	
se	movimenta	utilizando	muletas.	Nossas	obras	não	passam	de	muletas.	A	
consolação	do	Espírito	Santo,	porém,	nos	faz	“andar	altaneiramente”	(Hc	3.19)	e	a	fé	
no	Senhor	noz	faz	caminhar	e	correr	sem	que	nos	cansemos	(Is	40.29-31).	

3.	 O	Espírito	cabalmente	a	sua	missão.	Isso	dá	segurança	com	relação	à	nossa	redenção.	
4.	 Finalizo	retomando	o	conceito	do	vocábulo	“carne”	fornecido	por	Filipe	Melanchton,	

importante	teólogo	luterano:	Carne	“é	a	natureza	inteira	do	homem,	seu	senso	e	
razão,	sem	o	Espírito	Santo”.	Tudo	o	que	somos	sem	o	Espírito	é	carne.	Se	isso	é	
assim,	até	mesmo	nossas	melhores	obras	não	passam	de	obras	da	carne.	Sobre	isso	
aprenderemos	nas	próximas	semanas.	Vamos	orar.	


